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BIONEWS
D E S C U B R A  O  D E S C O N H E C I D O

DE ONDE SURGIMOS?

TAXONOMIA
ANIMAL

... e onde o tudo chegou.

O PLANETA
ANTES DA VIDA

Como tudo surgiu

Ilustrações científicas: Sara Ferreira
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Bionews: descubra o desconhecido
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HIPÓTESES DA ORIGEM
DA VIDA
As teorias de como a vida surgiu são inúmeras, indo desde as mitologias, crenças e religiões a
propostas científicas com diversos experimentos e pesquisadores envolvidos.

A origem da vida continua sendo um mistério para nós. Há teorias, como a da Panspermia,
que pressupõem que a vida na Terra surgiu advinda do espaço, através de meteoritos que
trouxeram moléculas essenciais para que a vida na Terra fosse viável, como, por exemplo, os
aminoácidos, que são a base das proteínas. Outra sugestão, com base religiosa, é a chamada
Teoria do Criacionismo, que parte do pressuposto que um deus, ou uma entidade divina,
criou o mundo assim como nós o conhecemos, criando também tudo o que há nele. Partindo
para as teorias de cunho científico, a história se torna mais complexa. Existem inúmeras
teorias, sendo mais aceitas hoje em dia aquelas que partem do Big Bang. Por exemplo, a que
sugere que nossa origem se deu por evolução química, proposta por Oparin e Haldane, e
uma outra que sugere que se deu por processos químicos nas fontes termais submarinas.

Considerando a Terra como ponto de partida para essa história, devemos lembrar que ela
nem sempre foi o planeta água, azul, com essa diversidade de climas, espécies de animais e
plantas e toda a beleza que observamos hoje. No início de tudo, podemos dizer que a Terra
era uma "bola de fogo", com temperaturas que atingiam os 200 ºC, fazendo com que a crosta
terrestre não fosse sólida e tivesse muitos vulcões ativos, o que possibilitou a formação de
uma atmosfera primitiva rica em metano (CH4), amônia (NH3), gás hidrogênio (H2) e vapor
d’água (H2O).

Com o passar do tempo e o início do resfriamento, tornou-se possível a formação de uma crosta
sólida e o surgimento de água líquida. Somado a isso, as moléculas que surgiram a partir da
nebulosa que originou a Terra reagiram utilizando a energia radioativa do Sol, pois ainda não havia
uma camada de ozônio (O3) para “barrar” essa energia. Além disso, as descargas elétricas podem
ter sido responsáveis pela junção de moléculas, originando, a partir de compostos simples,
estruturas mais complexas, como as moléculas orgânicas, sendo a teoria da origem da vida pela via
dessa junção que, em algum momento, formou um sistema capaz de se replicar e regular reações
internas, ou seja, uma origem por evolução química.

Origem dos primeiros seres vivos

O BIG BANG FOI UMA EXPANSÃO DO UNIVERSO QUE, SEGUNDO A TEORIA,

ORIGINOU TUDO. MAS NAO SE ENGANE, O UNIVERSO ORIGINADO A PARTIR DO

BIG BANG ERA COMPLETAMENTE DIFERENTE, E, ATRAVÉS DE TODOS OS

FATORES CORRELACIONADOS A ESSE EVENTO, NÓS CHEGAMOS AQUI.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

Bionews: descubra o desconhecido
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A BUSCA PELA
ORIGEM DA VIDA

SEGUE A
HUMANIDADE

DESDE O INÍCIO
DOS TEMPOS E,

ATÉ QUE
OBTENHAMOS

RESPOSTAS,
JAMAIS IREMOS

PARAR DE
PROCURAR.

D e  r e l i g i õ e s  a  t e o r i a s  c i e n t í f i c a s ,  a
h u m a n i d a d e  i n c a n s a v e l m e n t e  b u s c a  e n t e n d e r  a

o r i g e m  d e  t u d o .  
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SUPÕE-SE QUE OS PRIMEIROS SERES ERAM UNICELULARES E SIMPLES, SEMELHANTES AO

QUE CHAMAMOS DE SERES PROCARIONTES: BACTÉRIA E ARQUEIAS (COMPOSTAS DE

UMA MEMBRANA PLASMÁTICA QUE DELIMITA CITOPLASMA E O MATERIAL GENÉTICO)..

PROCARIONTES POSSUEM TAMBÉM, ENVOLTA DA MEMBRANA, UMA PAREDE CELULAR

QUE TORNA A CÉLULA MAIS RESISTENTE.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

A teoria de Oparin e Haldane foi testada por simulação da atmosfera
primitiva (figura 1), no experimento de Miller-Urey (figura 2), e chegou
ao resultado de produção de aminoácidos como glicina e alanina.
A outra teoria que seria desse mesmo período primitivo da Terra é da
origem por processos químicos nas fontes termais submarinas. Essa
teoria defende que a vida surgiu em fontes termais, com temperatura
por volta dos 300ºC, a uma profundidade de 2 mil metros ou até mais.
Por ser uma região longe o suficiente para não sofrer impactos com
meteoritos e ainda possuir uma riqueza em substâncias - metano (CH4),
gás hidrogênio (H2), gás sulfídrico (H2S), gás carbônico (CO2) e amônia
(NH3) -, supõe-se que os primeiros seres vivos seriam as bactérias
termófilas.

EXPERIMENTOS

F i g u r a  1  -  A t m o s f e r a  p r i m i t i v a F i g u r a  2  -  E x p e r i m e n t o  M i l l e r - U r e y

F o n t e :  L o p e s ;  R o s s o  ( 2 0 1 6 )

2

Bionews: descubra o desconhecido
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A LUA FOI UM
DOS GRANDES
FATORES QUE

CONTRIBUÍRAM
PARA O

SURGIMENTO DA
VIDA
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CARACTERÍSTICAS
INDISPENSÁVEIS

Diversos fatores contribuíram para o surgimento da vida
no planeta, sendo um deles a Lua, que surgiu pela
colisão de um corpo celeste contra a Terra. A
importância disso se dá pelo campo gravitacional da Lua
estabilizar o eixo de inclinação da Terra, fazendo com
que as alterações climáticas sejam menos abruptas e
possibilitando o desenvolvimento de formas de vida
complexas, com a redução da variabilidade das
características do ambiente que havia anteriormente.
Além disso, a Lua também influencia as marés, induzindo
migrações de organismos aquáticos pela superfície
terrestre.

Outra característica importante foi a presença de
vulcões e o núcleo metálico da Terra, pois forneciam
gases nutrientes e dióxido de carbono (CO2) , que
podem ter servido como matéria prima para os primeiros
microrganismos. Além disso, o núcleo metálico da Terra,
junto do CO2, auxilia na manutenção da temperatura do
planeta. O núcleo também atua como barreira contra
radiações cósmicas, devido ao seu campo magnético, e
contribui para a atividade tectônica, o vulcanismo e o
movimento dos continentes. 

A partir dessas condições, raras e tão específicas, foi
possível o surgimento da vida na Terra, através de
moléculas orgânicas e diversas reações químicas,
tornando-se, com o passar do tempo, o objetivo da
humanidade fazer toda essa descoberta.

Origem dos primeiros seres vivos

Bionews: descubra o desconhecido
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Acredita-se que tenham se
originado de células
procariontes sem a parede
celular, somente membrana. 

"Mas e as células
eucariontes?"

Essa membrana teria passado por dobramentos, que originaram as
chamadas organelas e o núcleo, que separa o material genético
dentro do citoplasma. 
Duas organelas, entretanto, não encaixam nessa teoria de
invaginação da membrana e podem ser explicadas pela Teoria da
Endossimbiose, ou Simbiogênese, que sugere que a célula eucarionte
em formação teria englobado bactérias que já realizavam respiração
e a relação entre as partes seria simbionte, ou seja, vantajosa. Um
outro nível dessa teoria diz que essa célula eucarionte já com
capacidade de respiração celular teria englobado também
cianobactérias que realizavam fotossíntese. Essas organelas são,
respectivamente, mitocôndria e cloroplasto.
Já para os seres pluricelulares acredita-se ter sido por agrupamento
sucessivo dessas células eucariontes na divisão celular e, nesse
grupo de células, houve diferenciação celular que levou a uma
cooperação entre essas células diferenciadas, de modo que fosse
vantajoso manter essa estrutura agrupada. Essa linha de raciocínio
traz também que foram diferentes processos, de forma
independente, formando animais, plantas e fungos.
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Needham era adepto da ideia de geração espontânea, principalmente por observar
animáculos no microscópio (o que hoje chamamos de microrganismos). Para este
pesquisador, a origem dos seres vivos advinha de uma força vital e seu experimento era com
caldo de carne quente, mantido fechado em potes com rolhas, havendo posterior análise no
microscópio, onde encontrava os ditos animáculos. Logo, a conclusão era que o caldo de
carne  mais a força vital originava vida. Spallanzani contestou essa ideia, com o argumento de
que o caldo não tinha sido esquentado o suficiente (não estava estéril), ou seja, os animáculos
(microrganismos) foram adicionados durante o preparo. Realizou o mesmo experimento,
porém, submeteu o caldo à fervura, colocou em um balão de vidro, que era fechado com um
maçarico (derretia o vidro do próprio balão), e analisava o conteúdo após o resfriamento de
alguns dias, obtendo, dessa forma, resultados diferentes de Needham. 

ORIGEM DOS SERES
VIVOS

Com a evolução do pensamento humano, das técnicas analíticas e da tecnologia, começaram
a surgir teorias para a explicação dos seres vivos. De forma mais didática, há teorias da
origem da vida, como foi visto anteriormente, e há teorias da origem dos seres vivos, que são
divididas em duas grandes vias: Teoria da Abiogênese e Teoria da Biogênese. A primeira,
também chamada de Teoria da Geração espontânea, defendia que a vida surgiu a partir de
uma força presente na matéria inanimada (do grego: a = prefixo de negação; bio = vida;
génesis = origem), já a segunda acreditava que um ser vivo só surge de outro ser vivo pré-
existente, e diversas discussões e experimentos foram feitos a fim de comprovar essa teoria,
que perdurou até a idade moderna. 
Defendendo a via da abiogênese, temos o experimento Needham (1748), e defendendo a via
da biogênese, temos os experimentos de Redi (1668), Spallanzani (1765) e Pasteur (1860).
Este último contribuiu para hipótese da biogênese que passou então a ser aceita. 
Redi investigou a origem de vermes na carne em decomposição (figura 3) e, como
questionava a geração espontânea, deixou dois pedaços de carne em observação, um coberto
com gaze e o outro não, sendo que a gaze protege a carne da chegada das moscas e, logo,
não aparece larvas - o que ia na direção oposta do que se acreditava que a larva surgia a
partir da carne. 

 F i g u r a  3  -  E x p e r i m e n t o  d e  R e d i

A. NEEDHAM, EM 1769, RESPONDEU A SPALLANZANI DIZENDO QUE, AO FERVER POR MUITO

TEMPO AS SUBSTÂNCIAS NUTRITIVAS, O PROCESSO HAVIA DESTRUÍDO A “FORÇA VITAL” E,

FECHANDO OS FRASCOS HERMETICAMENTE, TORNAVA O AR DESFAVORÁVEL AO

APARECIMENTO DA VIDA. SPALLANZANI FEZ OUTROS EXPERIMENTOS PARA COMBATER AS

CRÍTICAS DE NEEDHAM, MAS A CONTROVÉRSIA ENTRE ELES, NAQUELA ÉPOCA, NÃO SE

RESOLVEU.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

F o n t e :  A u t o r i a  p r ó p r i a .

Bionews: descubra o desconhecido
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Pasteur seguiu o raciocínio de Spallanzani, porém, não selava o balão
de vidro, apenas esticou o pescoço, sendo chamado de “pescoço de
cisne’’. Pasteur colocou o líquido nutritivo (como era o caldo de
carne nos demais experimentos) nos balões e ferveu, sendo uns com
o pescoço de cisne - sem contato com o ar - e outros com contato
direto (figura 4). Similar a Redi, o recipiente exposto foi o que
apresentou desenvolvimento de seres vivos, no caso os
microrganismos, e o recipiente sem contato direto permaneceu
estéril.

PASTEUR FOI QUEM DESENVOLVEU O PROCESSO QUE CONHECEMOS (E USAMOS) HOJE EM DIA:

A PASTEURIZAÇÃO. PROCESSO NO QUAL OS ALIMENTOS FICAM AQUECIDOS A TEMPERATURAS

NÃO MUITO ALTAS E, LOGO EM SEGUIDA, PASSAM POR UM RESFRIAMENTO BRUSCO. ASSIM, OS

MICRORGANISMOS SÃO DESTRUÍDOS DURANTE O AQUECIMENTO E O ALIMENTO PERMANECE

ESTÉRIL APÓS O RESFRIAMENTO, RETARDANDO A DETERIORAÇÃO.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

F o n t e :  A u t o r i a  p r ó p r i a .

 F i g u r a  4  -  E x p e r i m e n t o  d e  P a s t e u r

Fervura

Líquido 
permanece estéril Fervura

Quebra do
gargalo

Crescimento 
microbiano
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Taxonomia
animal
A taxonomia se refere à maneira com a qual os biólogos classificam os seres
em grupos, “caixinhas”, analisando as diferenças e semelhanças entre eles. Os
mais semelhantes são colocados em “caixas” mais próximas, enquanto que
aqueles mais distintos entre si, mais distantes. Essa estrutura de caixas é feita
seguindo uma ordem hierárquica DReFiCOFaGE - Domínio, Reino, Filo,
Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie.
Por definição: ta·xo·no·mi·a |cs| (grego táksis, -eos, classificação + grego
nómos, -ou, regra, lei, uso + -ia) substantivo feminino. Teoria ou nomenclatura
das descrições e classificações científicas = TAXONOMIA.

Nos domínios, onde a classificação se baseia em características fundamentais
celulares; nos reinos, os mecanismos de nutrição (autotróficos ou
heterotróficos); nos filos, são separados por características que definem
grupos (ex.: presença de flores ou não em plantas); nas classes, características
que são determinantes nos grupos dentro dos filos; e essa justificativa de
característica definidora se estende para as ordens dentro de classe, para as
famílias dentro de ordem, gêneros dentro de família e, por fim, o critério de
espécie que é estabelecido quando existe possibilidade de reprodução entre
indivíduos, gerando descendência fértil. 
Com base nisso, são construídos amplos diagramas para organizar os seres
dentro desses níveis hierárquicos, os cladogramas, que são como árvores
genealógicas.

A TAXONOMIA SE ORGANIZA HIERARQUICAMENTE EM: DOMÍNIO (IMPLEMENTADO POR WOESE,

EM 1977), REINO (IMPLEMENTADO POR  ROBERT WHITTAKER, EM 1969) , FILO, CLASSE, ORDEM,

FAMILIA, GÊNERO E ESPECIE (IMPLEMENTADOS POR CARL VON LINNÉ, EM 1735 ). A ESCRITA É

FEITA EM LATIM, POR SER UMA LÍNGUA MORTA E NÃO SOFRER ALTERAÇÃO. A PRIMEIRA LETRA

EM MAIÚSCULO E A ESPÉCIE, BINOMIAL, DEVE SER ESCRITA EM ITÁLICO. ESSE É O MODELO

VIGENTE.

NÃO SABIA? AGORA ESTÁ SABENDO!

Bionews: descubra o desconhecido
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Hora da diversão 
As palavras deste caça-palavras estão escondidas na horizontal, vertical

e diagonal, sem palavras ao contrário. 

ABIOGÊNESE
BINOMINAL

CLADOGRAMA
CLASSIFICAÇÃO 

ENDOSSIMBIOSE
EUCARIONTE

FOTOSSÍNTESE
GRUPOS

MICROSGANISMO
NUTRITIVO

ORIGEM

PASTEUR
TAXONOMIA

WOESE
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Resolução 

Bionews: descubra o desconhecido
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